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  1. SOLICITANTE 

  A solicitante é a 22ª Vara Federal de Porto Alegre/RS, por meio dos autos 

de Nº 5000393-17.2026.4.04.7100/RS. 

 

  2. OBJETIVO 

  O que se pretende determinar com a presente avaliação é o real valor 

praticado pelo mercado de embarcações usadas, ou seja, a quantia mais provável pela qual 

se negociaria voluntariamente e conscientemente um determinado bem, numa data de 

referência, dentro das condições do mercado vigente. 

 

  3. METODOLOGIA 

  Para apresentar o aludido laudo de avaliação de maneira assertiva, esta 

Leiloeira Oficial, realizou, análise do estado de conservação do bem, através de registros 

fotográficos (1), pesquisas mercadológicas (2), análise dos dados de mercado (3) e, por fim, 

sugestão de valor final para avaliação (4).  

 

  4. BEM A SER AVALIADO 

  Embarcação de fibra de vidro, denominada BÁLSAMO, de marca e 

modelo: Armada Yachts 380 Gran Cabrio, ano de construção 2013, com comprimento 

de aproximadamente 11,70 metros, número de Série: BR-ARM40016H313, inscrição: 

4430483124, equipada com duas motorizações MerCruiser Diesel QSD 4.2 de 320hp 

cada. 

 

  5. CONSTATAÇÃO 

  De acordo com constatação realizadas in loco, trata-se de embarcação em 

mau estado de conservação, atingida pela enchente. O casco apresenta manchas e sinais 

compatíveis com exposição prolongada às águas da enchente, incluindo marcas de sujeira e 

resíduos. A parte interna encontra-se coberta por sujeira, com sinais de corrosão na parte 

elétrica, vidros trincados, bancos e piso totalmente manchados. 

 

  Conforme o Laudo Pericial Criminal Federal nº 1219/2025 – 

SETEC/SR/PR/RS, a embarcação não se encontra em condições de navegação, 

apresentando ausência de energia elétrica, falhas nos sistemas de bordo e inexistência de 

parte dos equipamentos obrigatórios de salvatagem e de navegação exigidos pela 

NORMAM-211/DPC. 

 

  Ainda, de acordo com as informações constantes do referido laudo pericial, 

a embarcação apresenta problemas mecânicos, tendo sido apresentado orçamento para sua 

reparação, datado de 13/08/2025, no valor de R$ 128.118,40 (cento e vinte e oito mil 

cento e dezoito reais e quarenta centavos).  
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  6. PESQUISA MERCADOLÓGICA 

  Segue abaixo, algumas amostras de embarcações com ano e modelo 

semelhantes ao bem avaliando e em bom estado de conservação e funcionamento:  
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  Diante análise mercadológica realizada, o preço médio de mercado 

encontrado para embarcações semelhantes foi de aproximadamente R$ 917.000,00 

(novecentos e dezessete mil reais). 

 

  7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  Conforme análise feita anteriormente, cabe ressaltar que as embarcações 

tomadas como base para pesquisa de mercado estão aptas para serem retiradas e utilizadas, 

tão logo, em caso de venda convencional, os respectivos vendedores podem aceitar 

permutas, parcelamento e eventuais garantias ao adquirente, o que não ocorre na venda em 

leilão judicial.  

 

  Já a embarcação constante nesta avaliação será alienada no estado de 

conservação em que se encontra, sem garantia contra vícios e defeitos de qualquer 

natureza, de maneira que sua retirada só poderá ser realizada após a expedição da carta de 

arrematação.   

 

  Ressalta-se, ainda, que a embarcação foi atingida por enchente, 

permanecendo parcialmente submersa, fato que ocasionou danos significativos aos 

sistemas elétrico e mecânico, demandando intervenções e manutenções urgentes para seu 

restabelecimento e eventual retorno às condições de uso. 

 

  Portanto, com base na média de valor de mercado e no atual estado de 

conservação do bem em questão, devemos considerar o percentual de aproximadamente 

50% (cinquenta por cento) do valor da média de mercado, ora apurado, para fins de 

avaliação, ou seja, depreciação de aproximadamente 50% (cinquenta por cento).  

   

  8. AVALIAÇÃO FINAL 

  Desta forma, atribui-se ao bem em análise, a título de avaliação, 

o valor final de R$ 458.500,00 (quatrocentos e cinquenta e oito mil 
e quinhentos reais).  
 

  Sendo o que tinha para o momento, renova votos de elevada estima e 

consideração. 

 

Atenciosamente, 

 

Porto Alegre/RS, 10 de julho de 2026. 

 

 

 

 

JOYCE RIBEIRO 

Leiloeira Oficial 
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